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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Desde a antiguidade a beleza sempre 
é um fator muito determinante, seja voltado às 
questões evolutivas, seja para ser mais bem aceito 
em meio a sociedade. Dessa forma, padrões 
estéticos foram estabelecidos no decorrer de 
toda a história da humanidade e sofrendo muitas 
mudanças com o passar do tempo. Neste sentido, 
podemos destacar a mulher como a mais atingida 
em meio a esses estereótipos, tendo que se 
enquadrar a todos esses padrões para poder ser 
bem vista. Contudo, a busca das mulheres em 
atingir esses modelos se tornou muito extremista, 
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onde a mesma acaba arriscando sua vida fazendo uso de procedimentos perigosos para 
poder atingir seus objetivos. Portanto, o presente artigo tem como finalidade ressaltar os 
riscos à saúde que o público feminino corre ao utilizar substâncias para emagrecer de forma 
indiscriminada. Trata-se de uma revisão bibliográfica acerca do tema ‘emagrecimento e uso 
indiscriminado de substâncias para perda de peso’, as pesquisas foram realizadas nas bases 
de dados Scielo, Google Acadêmico, Pubmed e Science Direct-Elsevier. Pode-se perceber 
que diversos são os fatores que levam as mulheres a buscarem por esses métodos radicais, 
a pressão da mídia e da sociedade, bem como problemas com autoestima destacam-se 
como os principais catalizadores. De forma conclusiva, podemos afirmar que o aumento dos 
casos de obesidade e excesso de peso no mundo e a massificação da mídia ditando regras 
de aparência impossíveis de serem alcançadas, são os responsáveis pelo aumento da busca 
pelo corpo perfeito.
PALAVRAS - CHAVE: Beleza. Emagrecer. Substâncias. Mulheres.

INDISCRIMINATED USE OF SUBSTANCES TO WEATHER AND ITS IMPACT ON 
WOMEN’S HEALTH

ABSTRACT: The beauty has always been a determinant factor since antiquity, both in 
evolutionary issues or to be better accepted in society. Thus, aesthetic standards were 
established throughout human history and have undergone several changes over time. In 
this sense, we can highlight the woman as the most hit among these stereotypes, she has 
to fit all these standards to be well regarded. However, the search of the women to achieve 
these models has become very extremist, where they end up risking their own life by the use 
of dangerous procedures to reach their goals. Therefore, this paper aims to emphasize the 
health risks that female public takes when using substances to lose weight indiscriminately. 
This is a literature review about the subject ‘weight loss and indiscriminate use of substances 
for weight reduction’. The searches were carried out in the Scielo, Google Scholar, Pubmed 
and Science Direct-Elsevier databases. There are several factors that lead women to seek 
for these radical methods, for example, the pressure from the media and society, as well 
as self-esteem problems stand out as the main catalysts. In conclusion, we can affirm that 
increase in obesity and overweight on the people around the world, in addition to the mass 
media dictating impossible appearances to achieve, are the responsible for the increase in the 
search for the perfect body.
KEYWORDS: Beauty. Weight loss. Substances. Women.

1 |  INTRODUÇÃO
É notório que até a própria natureza faz uso de algo que seja mais exuberante e 

chamativo para poder se desenvolver e evoluir. Desde árvores que possuem flores de 
cores vibrantes para chamar atenção de agentes polinizadores, como abelhas e pássaros, 
e assim conseguir disseminar seus genes para permitir a perpetuação de sua espécie 
(INGOLD, 2019).

No reino animal, onde machos disputam, fazendo uso da força ou da própria estética, 
para conquistar uma fêmea e assim poderem se reproduzir. Até em casos mais comuns, 
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principalmente na espécie humana, onde a fêmea necessita fazer uso de artifícios, muitas 
vezes estéticos, para poder atrair o indivíduo de sexo oposto. Não é mentira dizer que o 
fator ‘beleza’ foi e ainda é muito importante no que diz respeito à evolução de diversos 
seres vivos e de muitas espécies (INGOLD, 2019).

Dentro do contexto histórico, é possível perceber que os padrões de beleza sempre 
existiram, e que os mesmos sofreram várias alterações desde a pré-história. É importante 
ressaltar que não existe um modelo universal de beleza, pois o mesmo sofre influências 
culturais, sociais, biológicas e até mesmo religiosas, e por isso está em constante alteração 
(SANT’ANNA, 2014).

Durante a pré-história, a obesidade era o padrão de beleza feminino, isso pelo fato 
de que naquela época as mulheres com maior peso representavam fertilidade. Já na Idade 
Média, houve uma interferência religiosa, onde a ideia de beleza foi deixada de lado já que, 
para as leis divinas, cuidar do corpo e da estética era considerado algo impuro. Somente no 
período Renascentista voltou à adoração aos padrões de beleza (CASSIMIRO; GALDINO, 
2012).

 A partir do século XV, encontra-se uma alternância entre padrões com mulheres 
mais avantajadas e mulheres mais esbeltas. Neste século, as mulheres mais magras eram 
consideradas despidas de beleza, pois aparentavam pessoas sem saúde. Já nos séculos 
XVI e XVIII, o corpo magro ganhou maior preferência, fazendo com que as mulheres 
usassem espartilhos e corpetes para ajustar a cintura, deixando uma silhueta mais 
exuberante (SANT’ANNA, 2014).

Considera-se esta época o início da ‘corrida’ frenética em busca de ser, cada vez 
mais, bem aceito pela sociedade, valendo fazer uso de qualquer artifício para manter uma 
boa estética. Com o uso destes acessórios, muitas mulheres sofreram com desmaios 
frequentes e fraturas nas costelas, o que comprometeu a saúde e o bem-estar (CASSIMIRO; 
GALDINO, 2012).

Com o passar do tempo, aconteceram diversas alterações no que se diz ser ‘ideal’; 
padrões que haviam ‘caído de moda’ voltaram à tona; novos movimentos foram surgindo, 
principalmente com a chegada da emancipação feminina. Com isso, foi dado lugar para 
diversos novos modelos de beleza. Mas, desde o século XX, encontramos um padrão típico 
que se mantém até hoje: mulheres magras, com pele bronzeada, cabelos lisos, corpo bem 
definido, seios fartos e bumbum empinado (PALMER, 2013).

Pelo fato deste modelo, desde então, ser tido sempre como o mais bonito, tornou-se 
complicada a vida de muitas mulheres que sofrem para chegarem próximo da ‘perfeição’, 
já que este padrão é retratado como tal. Submeter-se ao bisturi, fazer uso de substâncias 
milagrosas, passar horas na academia, gastar milhares em dinheiro se tornou uma 
brincadeira para quem quer, a todo custo, chegar ao objetivo de ter o corpo dos sonhos 
(NOBRE et al., 2016).

E, olhando para o lado das mulheres que não possuem estas opções devido ao 
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alto investimento, há o abalo de sua saúde mental e física.  Muitas se tornam deprimidas 
e frustradas por não se enquadrarem a este mesmo padrão, o que as levam a tomarem 
atitudes que atentam contra suas vidas e, muitas vezes, acabam em tragédias. Dessa 
forma, levando em consideração todos os fatos aqui mencionados, o presente artigo 
tem como objetivo, além de ressaltar os motivos que levam as mulheres a buscarem de 
toda forma o corpo tão almejado, alertar também sobre os riscos da prática de se utilizar 
medicamentos para finalidades estéticas. Pois, sabe-se que, para chegar a estes objetivos, 
se faz uso de compostos farmacológicos, muitas vezes em associações, para ter o efeito 
estético ‘milagroso’.

2 |  METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica a cerca do tema 

‘emagrecimento e uso indiscriminado de substâncias para perda de peso’. A partir disto foi 
realizado pesquisas nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico, Pubmed e Science 
Direct-Elsevier a fim de encontrar artigos científicos relacionados a essa temática. Além 
disso, buscou-se informações em sites de notícias para averiguar dados estatísticos sobre 
o aumento uso de medicamentos com finalidades estéticas nos últimos anos. 

As pesquisas foram realizadas entre os meses de dezembro de 2019 e março de 
2020, optando-se por artigos redigidos na língua inglesa e portuguesa e publicados entre 
os anos de 2011 a 2019. Para a localização fez-se uso dos seguintes descritores “weight 
loss medications”, “indiscriminate use of weight loss medications” e “herbal medicines and 
weight loss”, e seus congêneres em português ‘medicamentos para perda de peso’, ‘uso 
indiscriminado de medicamentos para perda de peso’ e ‘fitoterápicos e perda de peso’. 

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

Mídia e sociedade. Vilões? 
Atualmente, devido à mídia e a própria sociedade serem capazes de influenciar 

muitas pessoas, essa nova realidade possui cada vez mais adeptos, e poucos se preocupam 
se isso pode se tornar uma consequência maior no futuro. O que se busca é saciar todos 
esses desejos e quanto antes, da forma mais rápida e fácil possível. “Dietas malucas”, 
cirurgias plásticas, procedimentos estéticos invasivos e não invasivos, “fórmulas mágicas”, 
se tornaram o menu perfeito para os famintos por um corpo sem defeitos (CAMPOS; 
CECÍLIO; PENAFORTE, 2016).

Estamos na era dos influenciadores digitais, que, hoje, substituem toda uma equipe 
multiprofissional em saúde. A dica e a opinião valem mais que a de um médico cirurgião; as 
receitas e as dietas malucas são mais corretas e eficientes que a de um nutricionista; sabem 
mais de medicamentos e cosméticos que um farmacêutico e os treinos para aumentar 
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glúteos são melhores que de um educador físico. Deixaram-se, de fato, ser influenciados 
por esses falsos profissionais, já que eles apresentam o que a maioria quer: um milagre 
(FLOR, 2009).

Além disso, deve-se citar ainda os verdadeiros profissionais, que infelizmente se 
deixam levar pela ganância, esquecendo o fator saúde para agradar o que o cliente/paciente 
quer ouvir ou fazer. Para tornar os resultados mais imediatos possíveis, não levam em 
conta as particularidades de seus pacientes, colocando-os em risco ao serem submetidos 
a algum procedimento perigoso, que se tornam muitas vezes irreversíveis, deixando 
sequelas. No fim, a preferência por estes tipos de profissionais é cada vez maior por eles 
proporcionarem mais resultados em um menor tempo. E, nesse caso, ser imprudente não 
é mais considerado um critério de exclusão, mas sim de inclusão na hora da escolha do 
profissional (FLOR, 2009).

Na atualidade, há uma crescente preocupação em chegar ao corpo dos sonhos, 
esse processo, claro, impulsionado pela massificação da mídia. O surgimento de revistas 
que repassam ‘dicas’ de como chegar linda no verão, receitas para acabar com a celulite, 
exercícios para serem feitos em casa. O cinema ditando as regras de aparência e beleza, 
tornando-se uma verdadeira fábrica de imagens. Tudo isso, juntamente com a pressão 
social, que impõe ideias marcadas por uma cultura ultrapassada de que a mulher deve ser 
‘apresentável’, deve se vestir bem, se cuidar sempre e não relaxar, pois, caso contrário, ela 
nunca irá se casar ou será deixada pelo marido pela falta desses cuidados (CASSIMIRO; 
GALDINO, 2012).

O crescimento das redes sociais, um universo paralelo, onde a vida de todos é 
perfeita, não existe problemas, e, mais uma vez, volta à tona o culto ao corpo perfeito. Uso 
de programas para edição de fotos, uma verdadeira varinha de condão para quem não quer 
ter defeito algum. E onde, mais uma vez, a autoestima de quem está do outro lado da tela 
é dilacerada (SILVA; PRAZERES; OLIVEIRA, 2016).

O aumento do consumo de medicamentos para finalidades estéticas
Determinadas a alcançar seus objetivos, de tudo vale experimentar, testar e até 

mesmo desaprovar, e já em seguida pesquisar pelo próximo “método milagroso” que garante 
resultados em poucos dias e com toda expectativa de que tudo irá funcionar. E é com essa 
obsessão do público feminino que a indústria de cosméticos e alguns profissionais fazem 
uso disso para disseminar seus discursos, prometendo maravilhas absurdas. Mostram 
que nada é impossível se usar uma determinada fórmula que estão vendendo ou, se fizer 
aquele procedimento que, de acordo com eles, são seguros e eficazes (MELO, OLIVEIRA, 
2009, p. 2524).

Estudos mostram que grande parte das pessoas que frequentam clínicas de 
emagrecimento não podem ser consideradas obesas ou até mesmo acima do peso, isso 
considerando o Índice de Massa Corporal (IMC) desses pacientes. Além disso, os indivíduos 
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que faziam uso de algum medicamento para emagrecer não possuíam conhecimento sobre 
a medicação (A BRAY et al., 2016).

Esses fatos alertam um grande risco: de que é muito comum o uso de substâncias 
emagrecedoras por pessoas que não possuem essa necessidade, podendo causar algum 
problema ao tomar essas substâncias nas quais nem conhecem ou ao menos sabem de suas 
contraindicações, já que é sabido que todo medicamento possui alguma restrição de uso. 
Tomando como exemplo o uso de anorexígenos, um estudo realizado em Belo Horizonte 
no ano de 2004 observou que a predominância de consumo desses medicamentos se dá 
principalmente por mulheres (MELO, OLIVEIRA, 2009). 

É comum ouvir que o número de compras e vendas de medicamentos, 
independentemente de seu uso, aumentou bastante. Somente no Brasil, entre os anos 
de 2012 e 2016, houve um aumento de 42% nas suas vendas em farmácias. A sociedade 
torna-se cada vez mais dependente da utilização desses medicamentos, seja para a cura 
de alguma doença ou sintoma ou para alcançar algum objetivo estético (MAGALHÃES et 
al., 2016).

A indústria farmacêutica afirma que a principal razão do aumento do consumo 
dessas substâncias ocorre porque a população está crescendo e envelhecendo. Além 
disso, as pessoas estão mais preocupadas com sua saúde, o que as levam a buscarem 
alternativas terapêuticas para manter sua integridade. Outro ponto que deve ser ressaltado 
é que, concomitante a isso, depois da entrada dos genéricos no mercado, o acesso aos 
medicamentos se tornou mais fácil (MAGALHÃES et al., 2016).

A proposta de alívio ou efeito imediato é tentadora; porém, exige um custo muito 
alto e, infelizmente, esse preço não engloba apenas o capital investido, mas também 
descontado na própria saúde, podendo não ser recuperado. O que tenta se educar, hoje, 
em campanhas de saúde é que se deve evitar ao máximo as intervenções farmacológicas, 
deixando-as apenas em casos que não existem mais outras alternativas. 

A prática da automedicação 
Não é dos dias atuais que a prática da automedicação é considerada um problema 

e um risco para a população, ainda mais para aqueles que não possuem acesso às 
informações corretas e necessárias para a utilização de medicamentos. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) define como automedicação o uso de substâncias farmacológicas 
que possuem finalidade terapêutica, curativa, paliativa ou para diagnóstico sem a devida 
orientação e indicação por um profissional de saúde habilitado (NASCIMENTO et al., 2017).  

Constituem as variadas maneiras que levam as pessoas a decidirem qual 
medicamento irão utilizar para alcançar sua cura ou aliviar seus sintomas, sem a princípio 
consultar um especialista. Deixando esta última etapa apenas quando já existem os 
danos causados pelo hábito de se automedicar. A prática da automedicação engloba a 
partilha de drogas utilizadas por outras pessoas, pela sobra de medicamentos, utilização 
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por aconselhamento de indivíduos não habilitados, uso de fitoterápicos e outros MIPs 
(Medicamentos Isentos de Prescrição) que possuem livre acesso e não necessitam de 
prescrição médica, uso de plantas medicinais através da medicina popular, dentre outros 
(SILVA et al., 2018a).

Diante do livre acesso a esses compostos, que constituem inúmeras possibilidades 
para alcançar objetivos meramente estéticos, em especial às mulheres, usam e abusam da 
automedicação, não levando em conta seus riscos. Vale ressaltar que, esta prática não se 
restringe apenas a medicamentos alopáticos, mas também ao uso de fitoterápicos, plantas 
medicinais (chás, extratos, medicamentos não registrados e aprovados pela ANVISA - 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária) e cosmecêuticos (PAINTER et al., 2017).

Sabe-se que, estética não engloba somente o emagrecimento e curvas bonitas, 
como também uma pele jovem, sem acne e produção de sebo, com viço e elasticidade, 
bem hidratada e nutrida. Estas são características na qual a mídia faz uso para promover 
seus produtos de beleza, que prometem desde uma aparência botina até a eterna juventude 
(CAMPOS; CECÍLIO; PENAFORTE, 2016).

Estes fatos acarretam em um crescente problema, pois, por mais que sejam produtos 
de livre acesso, é importante que haja instrução de um especialista, já que cada paciente 
possui sua particularidade e, atualmente, há um crescente aumento de reações alérgica, 
muitas vezes, desencadeadas pela utilização errônea destes produtos, até então dito como 
inofensivos. (ARRUDA; MELO, 2015).  

Uso de plantas medicinais e Fitoterápicos na estética 
Há, atualmente, um conceito muito utilizado: curar-se através do natural, isto 

carregado de noções equivocadas de que a utilização de produtos vegetais constitui 
uma fonte de tratamento segura, que por não ser obtida através de um laboratório, não 
apresenta riscos e que seu uso é isento de efeitos adversos. Sendo essas informações 
disseminadas através dos meios de comunicação, que propagam a ideia de que por ser da 
natureza significa ser seguro (COELHO; LOPES JUNIOR, 2015). 

A prática da Fitoterapia e uso de plantas medicinais vêm desde a Antiguidade. 
Para se obter efeitos farmacológicos, faz-se uso de alguma parte da planta medicinal para 
se extrair o princípio ativo. Com isso, são feitos extratos ou de alguma outra forma esse 
princípio ativo é isolado. Esses procedimentos quase sempre realizados sem nenhuma 
orientação profissional, seguindo apenas o conhecimento empírico que foi repassado em 
cada geração (ZAMBON et al., 2018).

Estima-se que 80% da população mundial faz uso de práticas tradicionais, sendo 
que 85% destas utilizando plantas medicinais. Especificamente no Brasil, mais de 90% da 
população já fez uso de alguma terapia alternativa utilizando plantas (ZAMBON et al., 2018). 
É fato que apesar destas informações, a OMS já reconhece a prática da Fitoterapia, sendo 
considerada uma alternativa viável a Alopatia, por ser eficaz, econômica e amplamente 
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difundida pelo mundo (COELHO; LOPES JUNIOR, 2015). 
Devido à obesidade ter se tornado um problema de saúde pública com o passar 

dos anos, estando relacionado com a maioria das causas de morte no mundo e sendo 
considerada como uma epidemia. É necessário está sempre em busca de novas alternativas 
mais viáveis e eficazes para o tratamento do excesso de peso, visto que é uma batalha 
árdua para se conseguir resultados satisfatórios (A BRAY et al., 2016).

Aliado a este problema, que já é realidade de muitos, entra-se no vasto universo 
da Fitoterapia, contribuindo para a perda de peso com os seus mais diversos mecanismos 
de ação que podem agir desde uma rápida perda de gordura, acelerando o metabolismo 
e até mesmo inibindo o apetite. Neste contexto, podemos citar, por exemplo, o chá verde, 
pois com o aumento do número de obesos, diversas pesquisas ganharam enfoque. E o 
chá verde, por possuir ação antioxidante e anticancerígena, tem se destacado no meio 
científico (SANTANA et al., 2015).

A OMS reconheceu oficialmente no ano de 1978 o uso de fitoterápicos para o 
tratamento da obesidade, tida então como uma terapia que possui poucos efeitos adversos, 
além de baixo custo. O uso destes medicamentos, principalmente para emagrecer, torna-
se cada vez mais disseminado, podendo agir de várias formas no organismo como, por 
exemplo, acelerando o metabolismo, inibindo/moderando o apetite, diminuindo o colesterol 
LDL (Lipoproteínas de baixa densidade) e aumentando o HDL (Lipoproteínas de alta 
densidade), apresentando ação diurética, termogênica, antioxidante, lipolítica, dentre 
outras (LUCAS et al., 2016, p. 476). 

Dentre os compostos naturais mais utilizados para o emagrecimento podemos 
citar: Citrus aurantium, Carthamus tinctorius L., Citrus aurantifolia, Hoodia gordonii, Ilex 
paraguariensis, Morus alba L. e Panax ginseng. Todos estes, dotados de diversidade 
química o que lhes atribui seus efeitos benéficos e maléficos e dai advém seus riscos para 
a saúde (RIBEIRO et al., 2015).

A Citrus aurantium, utilizada como suplemento alimentar e com aplicações na 
medicina tradicional chinesa, apresenta atividade sedativa e supressora de apetite, 
promove o aumento da termogênese e lipólise, melhorando o controle alimentar. A Hoodia 
gordonii também é usada para supressão da fome. A Ilex paraguariensis, popularmente 
conhecida como erva mate, possui ação antioxidante e é também utilizada para perda de 
peso devido à ação que estimula a digestão e suprime o apetite. Além disso, relaciona-se 
com a adipogênese, regulando a expressão de genes dos fatores de transcrição desse 
processo (FERNANDES, 2017)

O Carthamus tinctorius L., conhecido como cártamo e bastante utilizado na culinária, 
está sendo muito empregado para benefícios da saúde. Seu óleo vegetal é rico em ácido 
linoleico (ômega 6) e ácido oleico (ômega 9) que reduzem a gordura corporal por inibir a 
enzima lipase lipoproteica (LUCAS et al., 2016).

O uso de fitoterápicos envolve quase sempre a automedicação, como já foi debatido. 
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Há uma crença que eles não possuem efeitos indesejados e nem fazem mal a saúde; porém, 
diversos estudos já comprovaram que, assim como os demais medicamentos sintéticos 
e semissintéticos, em determinados casos geram efeitos colaterais, podendo prejudicar 
o organismo. Por conta disso, seu uso deve ser criterioso e com cautela, devendo ser 
analisada sua composição, tempo de uso, dose diária recomendada, instruções técnicas, 
assim como é realizado com os demais medicamentos (RIBEIRO et al., 2015).

É importante ressaltar que, esses compostos orgânicos podem interagir com diversos 
outros compostos químicos. Portanto, fazer uso destes medicamentos associado a outros 
ou até mesmo a uma simples dieta não exclui a possibilidade de existir uma interação 
medicamentosa, ou seja, ao fazer uso de quaisquer fitoterápicos ou plantas medicinais, 
o indivíduo está sujeito a desenvolver Problemas Relacionados a Medicamentos (PRMs), 
além de estar sujeito a reações alérgicas já que é intrínseco do sistema imunológico, sendo 
totalmente imprevisível sua ocorrência, podendo haver também intoxicação se não for 
avaliada sua dose ou se for usado de forma indiscriminada (SCHMIDT; RAPADO, 2018).

As fórmulas mágicas: uso indiscriminado de substâncias medicamentosas no 
emagrecimento

Atualmente é comum se deparar com prescrições médicas com associação de mais 
de cinco tipos de medicamentos aviadas por farmácias de manipulação e dispensadas em 
drogarias. Sendo que as boas práticas em saúde recomendam total cautela e atenção ao 
associar dois fármacos. As fórmulas para emagrecer constituem o maior exemplo atual 
de pacientes de polifarmácia, que possui um conceito desagradável do ponto de vista da 
maioria dos especialistas e profissionais de saúde (PAINTER et al., 2017).

A polifarmácia está relacionado ao uso inapropriado e exagerado de medicamentos, 
onde os tratamentos não são baseados em evidências ou que se buscam resultados a 
partir de um efeito secundário do fármaco, causando efeitos colaterais. As associações 
medicamentosas tornaram-se um grave problema para a saúde pública no mundo inteiro, 
pois induzem agravos de saúde e aumento de gastos (NASCIMENTO et al., 2017).  

É bastante comum entre os pacientes acimas de 65 anos e que possuem doenças 
crônicas. Contudo, hoje é praticado por jovens que, muitas vezes, não buscam por alcançar 
objetivos terapêuticos, mas sim estéticos.  O uso de mais de um medicamento ocorre por 
motivos de potencialização do efeito terapêutico; em outros casos, quando o paciente tem 
mais de um tipo de doença crônica, faz-se necessário o uso de duas ou mais substâncias, 
pois se trata de agravos com origens fisiopatológicas distintas, necessitando de terapias 
diferentes (NASCIMENTO et al., 2017).  

A busca por medicamentos para perda de gordura, principalmente aqueles 
produzidos nas farmácias magistrais, têm aumentado consideravelmente. Essas fórmulas 
são vantajosas tanto para o financeiro como na personalização do fármaco para finalidades 
específicas; no caso, para diminuição do peso corporal, com dosagens e associações 
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individualizadas. O mais preocupante e fatídico nestas imprudentes práticas, é que este 
comércio faz uso de nomes para encantar e atrair o comprador que, por sua vez, não 
possuem conhecimentos sobre os componentes ali contidos, já que a maioria destes 
produtos não possuem bula (STANFORD et al., 2019).

Em outras situações, os medicamentos que são prescritos por profissionais de 
saúde, não são alertados aos pacientes sobre a existência de seus efeitos colaterais, além 
de não ser advertido sobre a superdosagem ou o uso durante a gravidez. Por esse motivo, 
diversos medicamentos utilizados para emagrecer foram proibidos de serem prescritos 
para formulações magistrais, dentre eles podemos citar os anorexígenos. Alguns outros 
medicamentos como femproporex, mazindol e anfepramona, foram vedados o uso pela 
ANVISA (VARELLA, 2015).

Devido à preocupação pela boa forma e aos índices de obesidade, há o consequente 
aumento do consumo de medicamentos a fim de reverter esse quadro. Diante disso, 
houve também uma crescente procura por consultórios clínicos em buscas de soluções 
imediatas. É evidente que, para a saúde mundial, o número de pessoas acima do peso ou 
com obesidade deve ser diminuído com a intenção de evitar o aumento da mortalidade. 
Porém, o que se enfatiza tanto para profissionais quanto para os pacientes, é que não se 
deve buscar por soluções instantâneas, caso contrário apenas será substituído um agravo 
pelo outro (STANFORD et al., 2019).

Portanto, deve-se impor a ideia de dietas e estilos de vida mais saudáveis, redução 
do sedentarismo com as práticas de atividades físicas, uso de terapias alternativas já 
reconhecidas, instruídas por um profissional habilitado e competente, além de restringir 
o acesso a medicamentos e regulamentar de forma mais exigente o uso de alternativas 
radicais (SANTOS; BELO, 2019).

Dando enfoque aos medicamentos emagrecedores, podem-se citar as principais 
classes utilizadas de forma indiscriminada: anfetaminas, benzodiazepínicos, agentes 
tireoidianos, diuréticos, agentes gastrointestinais, anorexígenos, antidepressivos, beta 
bloqueadores, vitaminas, além de fitoterápicos anteriormente mencionados. De forma geral, 
a partir das pesquisas bibliográficas realizadas, é possível citar os medicamentos mais 
prescritos para a perda de peso, bem como as consequências ocasionas pelo seu uso. 
Consequências estas derivadas do uso indiscriminado, off label, desses medicamentos, 
ocasionado, muitas vezes, pelo aumento de doses por conta própria (KHERA et al., 2018).

O aumento da dosagem é levado por conta da dependência química gerada por 
muitos dos fármacos utilizados. Anfetaminas e benzodiazepínicos, por exemplo, causam 
dependência devido ao mecanismo de tolerância o que leva o paciente a aumentar o 
número de cápsulas ingeridas diariamente, e dependendo da associação presente nelas, 
não irá dobrar apenas a doses do fármaco que está causando dependência, mas sim de 
todos os que estão contidos nestas formulações farmacêuticas (VARELLA, 2015).

Dentre os tratamentos farmacológicos mais utilizados para perda de peso pode-
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se exemplificar: femproporex, anfepramona, manzidol, sibutramina, orlistate, diazepam, 
tetraiodotironina, furosemida, cimetidina, fluoxetina, propranolol, dentre outros. Sendo os 
cinco primeiros listados os mais prescritos, e os demais comumente utilizados em associação. 
Femproporex, anfepramona e manzidol, são drogas do tipo anfetaminas, estimulantes do 
Sistema Nervoso Central (SNC) que inibem o apetite por atuarem no centro da saciedade, 
possuindo vários efeitos colaterais como: ansiedade, nervosismo, insônia, náuseas, dentre 
outros diversos efeitos indesejáveis e que podem chegar a interferir negativamente na vida 
do paciente (HEMO et al., 2011).

A sibutramina, um antidepressivo inibidor da recaptação de serotonina e 
noradrenalina, tem como ação específica o emagrecimento, além do aumento da saciedade 
por reduzir a absorção calórica, não controlando o apetite, mas promovendo a saciedade 
mais rapidamente. Seus efeitos colaterais mais comuns são: boca seca, constipação, 
taquicardia, aumento da pressão, cefaleia, insônia, dentre outros. O orlistate, um inibidor 
da lipase pancreática - enzima responsável pela quebra de triglicerídeos -, inibe a absorção 
de gordura pelo organismo, sendo apenas excretadas, mas não absorvida pelo organismo. 
Porém, possui efeitos colaterais como: constipação, aumento de gordura nas fezes, 
diminuição na absorção de vitaminas lipossolúveis (GOLAN, 2014)

Outros fármacos, utilizados tanto isolados como em associação, são os diuréticos 
de alça e os tiazídicos, como furosemida e hidroclorotiazida, respectivamente. Os primeiros 
agem no ramo ascendente da alça de Henle, excretando sódio e, consequentemente, água. 
Já os tiazídicos agem de forma semelhante, mas são menos potentes que os de alça, por 
agirem no Túbulo Contorcido Distal (TCD), onde há menor excreção de sódio. É importante 
destacar, que diferentemente do que se pensa, não há perda de gordura quando se faz 
uso de um diurético, mas sim de água e por isso há a perda de peso (SILVA et al., 2018b).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do que se foi debatido, pôde-se observar que a busca pelo corpo perfeito 

é resultado de inúmeros fatores, como o aumento dos casos de obesidade e excesso de 
peso no mundo e a massificação da mídia ditando regras de aparência impossíveis de 
serem alcançadas, que se encontram cada vez mais presentes na vida das pessoas. Além 
disso, não são apenas os indivíduos acima do peso que buscam pelo padrão ideal, mas 
também aqueles que se encontram até mesmo no seu peso adequado. 

Tudo isso motivado por indústrias de imagens como as redes sociais, as revistas 
e o cinema. Dentro deste contexto, se encontra a mulher, muitas vezes obcecada por 
atingir aquele objetivo de ter uma aparência invejável e a mesma não mede esforços para 
alcançá-los, podendo colocar sua saúde em risco. O sexo feminino se deixa levar por falsas 
obrigações estabelecidas pela sociedade. Estas, por sua vez, para agradar os demais, mas 
nunca a si mesma. O autocuidado é muito importante para manter a integridade da saúde e 
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o bem-estar físico e mental; porém, deixa de ser um cuidado quando se faz uso de artifícios 
que têm um alto efeito rebote, que, no fim, trazem mais problemas do que soluções.  

Conclui-se que, a cada ano há o aumento do número de pessoas acima do peso em 
todo o mundo, acarretado por hábitos de vida nenhum pouco saudáveis. Concomitante a 
isso, há uma crescente procura por profissionais em busca de um ‘milagre’, submetendo-
se a diversos procedimentos que apresentam um alto risco, desde o uso indiscriminado de 
medicamentos até cirurgias para correção de defeitos que abalam a autoestima. Sabe-se 
que todos esses fatores podem desenvolver novas doenças e problemas de saúde pública 
e devem ser remediados o quanto antes a fim de evitar o aumento da mortalidade causada 
pela busca de algo inalcançável. 
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também no Curso de Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo 
pesquisas em duas principais linhas de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve 
estudos farmacológicos e ensaios de toxicidade com espécies vegetais de interesse para a 
população humana; e, nutrição esportiva, no tocante à suplementação alimentar, metabolismo 
energético, fisiologia do exercício e bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos 
periódicos Journal of Nutrition and Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food 
Science e do Journal of Medicinal Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of 
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Esportiva pela Faculdade de Ensino Superior de São Miguel do Iguaçu – FAESI (2015). 
Nutricionista Clínica e Esportista, com mais de 10 anos de experiência em consultório 
nutricional, com foco no atendimento personalizado em crianças, adultos, gestantes, idosos, 
praticantes de atividades físicas e atletas, visando o cuidado, a saúde e o bem-estar. Com 
o perfil clínico em legitimar a Nutrição Baseada em Evidência em ser acessível para todos, 
sempre utilizou do que existe de maior evidência em nutrição para prevenir e tratar doenças. 
Na sua trajetória profissional, foi nutricionista do Programa Mesa Brasil SESC (2010-2016), 
responsável por ministrar Oficinas Culinárias de Aproveitamento Integral dos Alimentos e 
Cursos de Higiene e Manipulação dos Alimentos de acordo com as normas da Vigilância 
Sanitária. Atuou como docente, cargo professora substituta, na Universidade Federal da 
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Grande Dourados (UFGD) em diversas disciplinas, como Nutrição e Esportes, Higiene e 
Controle de Qualidade de Alimentos, Composição de Alimentos, Técnica Dietética e Ética 
Profissional e Bioética (2017 – 2019). Atualmente é acadêmica bolsista da CAPES no 
curso de Mestrado do Programa de Alimentos, Nutrição e Saúde da Universidade Federal 
da Grande Dourados (2019). Membro do Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde. 
Pesquisadora, atuante em ensaios pré-clínicos visando avaliar a ação farmacológica de 
compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e genotoxicidade) e 
fatores de risco associados à saúde. Atua principalmente nos seguintes temas: fitoterapia, 
nutrição clínica e esportiva.

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e 
Bacharelado pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização 
em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física e 
cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos de metanálise com o 
fruto Punica granatum L., bem como a ação de seus extratos em animais da linhagem Wistar, 
associado ao exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo 
de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, 
Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, 
isolado e hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição 
corporal em adultos saudáveis praticantes de atividade física.
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